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Introdução
O preparo da amostra sempre foi considerado
uma etapa limitante à produtividade na
seqüência analítica devido ao tempo demandado
e à introdução de erros no resultado. Assim,
economia de tempo e redução da manipulação
da amostra são aspectos desejáveis, e sistemas
em fluxo podem prover essas vantagens. Em
sistemas dessa natureza a amostra é inserida em
um fluxo transportador que a direciona a uma
bobina reacional, onde ocorrem os processos de
decomposição ou extração, promovidos pela
ação de agentes oxidantes e de uma fonte de
energia. Neste trabalho foi avaliada a digestão
de amostras de sucos de fruta em sistema em
fluxo sob altas temperatura e pressão (60atm),
com aquecimento resistivo. A utilização de
HN03 diluído associado ao H202 como agente
oxidante auxiliar foi experimentada.
Experimental
Na figura 1 é apresentado o diagrama do
sistema em fluxo utilizado.
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Figura 1. Diagrama utilizado para digestão de
amostras de sucos de fruta.
Foram empregadas amostras de sucos de fruta
em HN03 1,4moIL-1 + H202 3,0% (vv-1) sob
diferentes diluições. A avaliação da eficiência
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de decomposição das amostras envolveu a
determinação dos teores de carbono residual
(RCC) nos digeridos obtidos 1. RCC e teores
minerais foram determinados por ICP OES.
Resultados e Discussão
Os resultados do experimento podem ser
observados na tabela 1.
Tabela 1. Eficiência de decomposição para as amostras
d d di'e sucos e uva e e aran)a.
Amostra Carbono RCC Eficiência
original digerido (%)
(mgrI) (mg rI)
Suco de uva
Diluição 0,5:10 3.253 15 100
Diluição 1:10 7.326 514 93
Diluição 5:10 30.573 11.269 63
Suco de laranja
Diluição 0,5:10 2.662 121 95
Diluição 1:1O 4.946 272 94
Diluição 5:10 23.205 6.042 74
Visando o uso de menores fatores de diluição da
amostra (5: 1O) sem prejuízo à decomposição,
foi avaliado o efeito da temperatura na digestão
de suco de abacaxi, sendo significativa a
diminuição no RCC com o aumento da
temperatura até 300°C.
Conclusões
O uso de HN03 diluído associado ao H202
como agente oxidante auxiliar levou a boa
eficiência da decomposição das amostras.
O sistema mostrou melhor eficiência de
decomposição para as diferentes amostras
quando as condições de 300°C e 60atm foram
utilizadas.
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